
 

 
 

Chamamento do Grupo do Rio para avançar na agenda sobre desastres 
naturais e mudança climática e declaração de solidariedade com Colômbia, 

Costa Rica e Panamá 
 
 
A freqüência, magnitude e intensidade dos fenômenos meteorológicos, unidos às 
condições geográficas e ao impacto da mudança climática fazem que a nossa 
região seja altamente vulnerável, o que é motivo de preocupação para nossos 
Estados. Somos conscientes de que a severidade do impacto gerado por estes 
eventos afetam a nossas populações, particularmente aos setores mais carentes, 
causam prejuízos econômicos, danos aos lares e à produção e infra-estrutura, 
vitais para nosso desenvolvimento. 
 
Perante isto, os governos do Grupo do Rio reiteramos o nosso compromisso, em 
nível regional e global, para alcançar uma resposta efetiva da comunidade 
internacional sobre a questão da mudança climática, assim como para concertar o 
estabelecimento de mecanismos de ajuda mútua e reduzir o risco representado 
pelos desastres naturais, reforçando as políticas públicas de proteção civil e de 
adaptação à mudança climática, particularmente as de caráter preventivo. 
 
Ao mesmo tempo, fazemos um apelo aos Estados e às organizações internacionais 
para que reforcem a sua cooperação com a região e contribuam para a 
implementação de nossas políticas em matéria de atendimento nos casos de 
desastres naturais e de mudança climática, especialmente nas questões 
relacionadas com a mitigação dos efeitos sobre a população vulnerável. 
 
Nesse contexto, o Grupo do Rio deseja expressar aos povos irmãos da Colômbia, 
Costa Rica e Panamá a sua consternação pelos consideráveis danos provocados 
pelas intensas chuvas que nos últimos dias causaram a morte de várias pessoas na 
Colômbia e no Panamá, e geraram um elevado número de desabrigados e 
quantiosos danos à infra-estrutura destes três países. 
 
O Grupo do Rio faz votos pelo rápido retorno à normalidade das sociedades 
colombiana, costa-riquenha e panamenha, e também transmite as suas 
condolências aos familiares das vítimas destes fenômenos climatológicos. 
 
 

Cidade do México, 1 de dezembro de 2008. 
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